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Da Luz. importante periódico litterar-io,
á cuja illustráda redacção retribuímos
as delicadas remessas que nos faz, extra-
himos oimporlante artigo que abaixo pu-
blieatnos: não só pela parte que nós ma-
ranbenses tomamos nelle, como pelo sou
estylo vigoroso e fluente,estamos plenamen-
te convencidos que satisfará aos leitores
semelhante transcripção.

A arte fcyiiograpliica.

ESTUDO SOCIAL.

I

O CimisTO pregara á humanidade as palavras
de paz e de amor, de liberdade e de progresso, e
o Cbristo ascendera aos paramos do infinito, e
a sua doutrina lavrava entre os homens.

E a humanidade partindo das palavras do Gol-
gotha, foi caminho do seu destino.

Mas a maldade e ambição dos homens encane-
, cidoa no vicio e no orgulho, jungia ainda os po-

vos a gleba da ignorância e da servidão, e es-
torvavam a fruclilicação das palavras do Bem-
Vindo I

A intelligencia e a liberdade jaziam quasi nas
trevas do obscurantismo, eo coração do homem
confrangia-se ante a superstição e o despotismo.

Os séculos correram; a voz dos prophetas ca-
lára-se, e a humanidade abysmava se ainda na
ignorância de si.

Mas no século XV, no atino de 1440, um ho*
mem apparece do centro da Allemanha, rjuu vem
—novo Messias—espalhar a luz dilfundida pelas
palavras do Christo.

Na phrase do poeta de Mauro, o dede do Se-
nhor gravara lhe na fronte o sygillo do gênio e
a inspiração santa e nobre ardia lhe na mente
pensadoraI . 

'
Era Gutienberg, era o inventor da imprensa'que surgia, era a luz que se espalhava por cima

das trevas, era o iris da liberdade que se anto-
lhava á escravidão I

JO século XV foi uma época memorável nos
fastos da historia da humanidade I Colombo des-
cobre a America e Guttenherg inventa a impren-
sa I Das nevoas da Gerroania accendia-se o sol
do progresso, e das margens de Gênova, o en-
vtado de Deus mostrava aos homens a terra da
promissão !

Então a humanidade resnrgh] do obsuuranlis-
mo, e admirou-se em face de si e da oppressão.
O despotismo dos reis e a lie ocraoia estremece-
iam, porque o—verbo—ia esclarecer o espirito
dos povos I

O abutre di ignorância esvoaçou ao longe, o
os homens sentiram em si a seiva da idéa
nova I

Appareceti a imprensa, a alavanca de Arclii-
medes, e o mundo abalou-se ante a mais impor-
tante e a mais magnifica invenção do geniu do
homem.

II
Appareceratn os livros, os livros des fizeram-se

em jornaes, e o povo abriu os olhos do espiri-
to o do coraçã > á nova era (pie se lhes inaugu-
rou !

Então a imprensa fui saudada com enthusi-
asmo pelas turbas, e acctjiu pelos reis e pelos
padres. . .

Os Imperadores da Allemanha Concederam aos
typographos regalias e privilégios, e o uso do
brasão de nobreza; a Itália acolheu-os com en-
thusiasmo, a França protegeu-os, Portugal con-
cedeu-lhes foros de iidalguia, e por toda a parte
a imprensa, Anteu moderno, cresce, vigora,
avulta, e, immensa, respeitável e grande no meio
do século lindo, representa um grande papal, e
sustenta-se no século XIX como o mais podero-
sa alavanca do progresso, e torna-se—um poder
no centro dos poderes—e no meio dos povos e
dos reis que equilibram seus direitos, nas novas
constituições políticas I a imprensa ergue-se, e
um eminente escriptor francez exclama—a im-
prensa é o 5.° poder do Estado 1 E neuhuma voz
vem contestar esta verdade, porque a imprensa
se representa no jornal, que é o livro do povo,
na phrase dulcissiina do poeta das Excavações,
no parlamento onde a uação se representa no li-
vro e na brochura, que percorre o mundo desde
a cabana do pobre até ao palácio do rico.

A' voz da imprensa, as classes equilibram-se,
as sciencias, as lettras e artes vigorisanrse, e
a sociedade avança á conquista do futuro I

E é por isso que a typographia é a primeira
das artes e a mais importante, os seus levilas
homens prestantes á sociedade, tanto como o
padre e o medico, o lavrador e o sábio I

. A musica que falia á alma; a pintura que
falia aos olhos; o theatro, que edifica os costu-
mes, neuhuma dessas artes lem mais utilidade
e é mais nobre do que a imprensa, porque sern
a typographia os homens jazeriam na ignorância
e na servidão; as artes e as sciencias não te-
riam passado do que então eram, e Verdi, Ru-

bens.e Talma cLamarliue e Newton e Lavoisier,
e llumholtd o Gonçalves Dias, e Napoleão e Ca-
vour, não teriam existido I Rousseau o Voltaire,
Lacordaire a JulTroy, não teriam viudo a luz do
entendimento I A littoratura não teria tido o
progresso que lia feito, e todas as cousas so-
ciaes não teriam altingido o grande marco do
século XIX, o século tias luzes e do progresso I

III

Guttemberg foi o Messias do século XV, e a
typographia, seudo a primeira das artes, depois
de ter elevado a sociedade ao ponto a qne attin-
giu, deixou de ser considerada um sacerdócio,
para considerar-se um misler.

E o burguez barrigudo e gordo, o proprieta-
rio e o fabricante, o negociante e o lavrador, o
peralta o o político hoTubrearam com a arte que
os elevou; e o artista que se envolvia outr'ora
na capa da Qdalgo e traçava a espada de cavai-
leiro na época das verdadeiras dislineções so-
ciaeSj legitimadas pelo tempo, pelo concurso
dos povos e polo 3angue derramado nos cam-
pos de batalha, viu-se amesquinhailo pelo ter-
ceiro estado, e o burguez de. carapuça de lontra 8
cofre de dinheiro, que oulr'ora roçava-se nu-
milde pelos artistas que representavam o talen-
to o o gênio, agora passa altivo no meio daquel-
les que o elevaram, e crearam essa democracia
que quer equilibrar seus poderes e seus direi-
tos com os réis e os papas I

Mas a arte não morre, o a imprensa ha da
ser sempre a alavanca do progresso e a luz da
civilisaçàol

O typographo e o maestro, o pintor b»o esta-
tuario, o engenheiro e o architecto, serão sem-
pro o grupo do bello e do útil, do progresso a
do sublime.

E é assim que os typographos Miohelet e
Frauklin, Paula Britto e Belarmino de Mattos,
Antônio Soares e Gultenberg marcham a par e
passo com Gotlschalk e Horacio Vernet, Pra-
dier e Fernando Lesseps, e dilfundiudo a luí
que Newton e Gousin, Ghatéaubriand e Hanne-
mam, Cuvier e Goethe encerravam no cérebro,
levam por meio da imprensa a sociedade e 03
homens ao baseamento da vida social do futuro a
á realidade das palavras do Divino Mestre.

IV

A imprensa é a primeira das artesã os typo-
graphos aquelles homens que,bem merecendo da
sociedade, vivem no entanto sem aquelle presti-
gio e priyilegio de outras eras, sem aquella im-
portancia que já tiveram no tempo do—privile-
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gio e da nobreza—e esses homens do futuro e
do progresso passam abi no meio da sociedade

que os desconhece e que tudo lhes deve, como
todos os homem da arte e do talento que, orgu-
lhosos de si, não se impõem á consideração do
ninguém, porque tèm consciência do seu pro-
prio mérito. ,

E se a Allomanha e a Trança, a Itália e os
Èstados-ünidos tèm lido typographoa que as
tèm elevado, reproduzindo a litteratura e a seien-
cia, a lih rdadée a paz, também no Brszil si se
aponta Carlos Gomes e Victnr Meirelles, Chaves
Pinheiro e Francisco Manoel, Bithoncourt da
Silva e Pedm Americo;aponta-so também Paula
Britto e Belarauno de Mattos,um no Rio de. Ja-
aeiro, outro nu Maranhão, por amor e sacrifício
dando á luz do inundo civilisado 3s obras litto
rarias e scientificas que í rmam o grande edif-
ficio da litteratura brasileira I

Sem esses dnuí typograph is muito talento li-
caria-desconhecido, muitos homens de luttras
teriam perecido obscuros e ignorados, e a litte
raiura braztleira seria boje, o que era un século

passado, um embryão,
A. Roma.

loso. Cadeias de oire comprimem seus
membros fatigados, e o brilho dos dia-
manles multiplica-se diante de suas vistas:

eil-os desportos e sentindo desapparecer,

por encanto, lautos esplendores.

Elles dormem:quem sãoesses que dor-
mem? Detende-vos um instante, andae
sem fazer barulho. Amigos cheios de nu-
cicdade velam junto do leito d'esse que
dorme. Todas as esperanças eslain esgo-
tadas, resta urna única: a de um profundo
somno. Não falhos, para que não desperte
deste somno salvador.

Elles dormem: quem são esses que dor-
mem ? Milhares de creaturas que passa-
ram d'este mundo de misérias e delagri-
mas á regiãO'da morte ! Elias repousam
tranqüilas, e boje, nem os doces cantos,
nem a brisa harmoniosa, nem o vento do
inverno, e nem o ribombar do trovão po-
dem romper o somno da morte !

Qiiadross tio tsonino.

TRADUCÇÃO.

Files dormem: queofsão esses que dor
mem? Meninos fatigados dos folguedos do
dia, de quem as estrellas á noite illumi-
não o doce sorriso, que o ultimo raio do
sol testemunhou. Semelhantes ás goltas do
orvalho, que, cahindo sobre as flores, lal-
as abrir, derramando suave ar'oma dedica
do, assim um doce e pacifico somno se
apodera d'esse socego infantil,

Elles dormem: quem sãoesses que dor-
mem? Homens que lutam com a desgraça;
suas palpebras, ainda humidas de lagri-
mas, se feixaram ao peso da fadiga.

Um repouso momentâneo repara suas
forças esgotadas, até que o despertar lhes
recorde que são obrigados a continuar a
luta empenhada.

Elles dormem: quem são esses que dor-
mem? Presioneiros metlidos em suas cel-
lulas obscuras: sonhos agradáveis voltei-
ara em roda de suas enxergas, encadeian-
do-os com prismas de liberdade; elles os
atrabem, os enlaçam, e sentem-se possui-
dosdealegria inefável... Masahl quanto é
doloroso seu despertar, sentindo desappa-
recer rapidamente estas imagens delicio-
sas! ...

Elles dormem: quem são esses que dor-
mem ? Seres desgraçados pela acumulação
de suas riquezas; em seus sonhos reúnem
ainda pedrarias e jóias de um preço fábu-

Amélia Desprez.

Cmiveuieiioias inconveiii-
onltos.

a' a. murro.

Provocadas eslas linhas pela leitura dos
teus Toques e. retoques, tèm em vista ape-
nas ligar nos as idéias e cimental-as dia-
lectamente,

Apezar de divergirem inteiramente os
nossos estados; apesar de não ser tão feliz
como tu o autor destas linhas,e, em male-
ria tão delicada, não ter, como tu, conheci-
mento de causa, observa do seu canfinho
obscuro o que vae pelo mundo c abraça
as tuas idéias, que, embora muito justa;,
oppõem-se irrèconciliavelmente ás dessa
sociedade madrasta, que se diz sensata e
que arvora, imprudente, o velho pendão
da censura contra o modernismo, esque-
cendo. todavia, que as conveniências im-
postas pelos seus costumes austeros, si
outr'ora—exerciam o triste mister de sa-
tisfazer o desejo de pratical-as, sacrificam-
do embora com energia uma victima que
debilmente e como um autômato resigna-
va-se ao silencio que lhe impunham, boje
—apenas facilitam acontecimentos feios e
embaraçosos.

Si o autor das Duas escholas não se apa-
drinhasse ao nome de Nestor, o que in-
dica longevidade, pois que Apollo conce-
deu-lhe tresenlos annos de existência; si
não declarasse que falta-lhe apenas um
lustro para contar um século de vida, de
certo os leitores do Paiz não lhe perdoa-

riam as idéias e faziam-sc-lhe centauros,

pois que. como deves saber, Nestor com-

bateu contra os centauros.
E com qne esperanças combateu Nes-

tor ?
A resposta vai embaraçar o Sr. Nestor

Júnior, pois que seu pai combateu por
que queriam arrebatar-lho Hippodamia, o

que me laz crer que o argonauta não abra-
cava as idéias deste seu filho.

A tal Hippodamia era filha de Oénomáu,
rei de Pisa, cujo systemade pensar muito
se parece com o do moderno Nestor, pois
contam os clássicos que amava á filha—
com tanto extremo—que fez delia uma
alranzia e a prometteu em casamento ao

primeiro que a vencesse na carreira.
Ora diz-me si esta resolução não se se-

melha muito ás dos séculos das trevas.
! Esqueçamos-nos, porem, desse tempo
esquecido, em que a historia andava á
braços com a mylhologia e reportemos-nos
aos nossos annos, á esta idade de ouro,
em que se trata, com tanto afinco, da
educação da mulher.

Hoje que os sábios, os publicistas, os
homens sensatos, ele, nãb negam ao sexo
frágil o direito que lhe assiste, e desço-
nhecem esse privilegio que a antigüidade
concedeu aos homens, fazendo da mulher
uma machina domestica, ou antes—insi-
niiando-lhe uma pbilosophia, que ella ac-
coita como um dever, é de presumir que,
neste ponto, não vinguem as idéias de um

paradoxo, que vio a luz do dia em fins do
século passado.

Paradoxo, digo bem: não ha hoje quem
pense assim, e si alguém realisa essas
idéias mortas, é por uma ambição á que

a condescendência do mundo dá o nome
de conveniência.

Si,poréin.ha alguém que pense o contra-
rio. o que não creio, e si tem alguma ac-
cusação á fazer, não condemne injusta-
mente a aberração dos costumes; aceuse
e condemne a civiltsaç.ão, que—graças á
Deus—vae ordenando as cousas, não obs-
tanto estarem ellas ainda muito desloca-
das.

Infelizmente são hoje ainda muito vul-

gares as conveniências; porisso que o são
também as inconveniências.

O exemplo, porém, jamais importa: os"
arrependimentos suecedem-sc e os casa-
menlos vão-n'os os pães talhando a me-
elida de seus desejos.

Quando o rapaz que teve a infelicidade
de sentir uma leve inclinação pela noiva
do rival que lhe deram as conveniências,
limita-se á triste consolação de chorar e
fazer versos sentimentaes, bom é; porém

/
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quando osso desventurado, sentindo que
O fogo da paixão ardia sob cinzas, c;al-
lado por ella o mordido polo despeito,
dcspcnha-se no abismo quo lhe cavaram
as conveniências, lembram-se todos da-
qtiellcs engraçados versos do Fa-ustiilO de
Novaes, que censuram- quo casem

com velhos mocinhas
que são dos moços encanto;

i ¦

porque.
depois as creancinbas

nas feições variam tanto...

Assim pois, Augusto, estejas certo de

que desto uma resposta cabal ao Sr. Nes-
tor Júnior; c si lhe quizeres apontar uma

prova mais eloqüente da verdade, trata de
conhecel-o, convida-o á ir a tua casa e
apresenta-lhe o sublime quadro da fami-
lia de um rapaz que se casou, quando era
apenas um simples empregado publico.

Mostra-lhe o sorriso que brinca nos la-
bios de tua esposa adorada c feliz, o, com
o devido respeito ás suas cans (si não fôr
completamente calvo), pede-lhe que gnar-
de os seus alfarrábios e cuide em confor-
mar-se com os netos.

A. A.

(Jmiiumero da Divina Tra-
geclia.

NA BETHAKIA,

(ImgfeHow.)

Mautua trabalha nos arranjos da casa. Mama está
aos pés do Chbisto.

Mautua.

Ella se assecla indolente
aos pés do Senhor, e assim
nem se importa com os arranjos
da casa... é tudo p'ra mini !

Quando um hospede nos chega,
ella abandona o trabalho
e toda com elle se emprega;
emquanto eu, como uma negra,
devo ir preparar a alcova,
apromptar toda a comida,
pfir na cama roupa nova,
vez que nada falte em casa,

pôr tudo no seu logar.
Ella agrada por palavras,

*eu 
por o meu trabalhar.

Mama.

Ob Chrislo : quando tu chegas
é dia de folga aqui. ^
Não posso mais fazer nada,
só devo mirar-te á ti,
Ouvir-te continuamente,
sentar-me junto aos teus pés.
Sou fraca por natureza
e irresoluta, bem vês;

apathica e caprichosa,
incapaz de persistir,
sempre, almejo alguma cousa
que se não podo allingir.
Contrariada, frenólira,
sem socego, sempre adida,
só me alegra e me descansa
essa tua voz doce e mansa,
essa tua face bemdita.

Mais vigorosa e avisada,
o em Indo melhor que eu,
mais robusta e forte, a Marlha,
essa irmã quo Deus mo deu.
Vê como ella arruma tudo,
somente p'ra te agradar !
Vai o vem. atarefada,
de um para outro logar,
cuidadosa o tendo sempre
serviço em que labular:
emquanto eu com vozes ouças
le obsequeio somente.
Mas é (pie, quando lu faltas,
sou feliz e estou contente.
Si le ca lias, teu silencio
ai! também me satisfaz.
Só lua presença mo hasta,
não peco, nem quero mais.
'Star condigo, olhar-te sempre
nem de mais nada preciso;
verás como eu, só com isto,
toda então me tranquiliso.
Até me admiro e espanto:
como.é (pie reci tanto 1

Mautua.

Ah, Senhor! lu não te importas

que minha irmã. quo Maria
deixe me assim ser a única
em le servir lodo o dia ?
Peço que ella, ao teu mandado,
venha ajudar-me um bocado.

ClUltSTO.

Ai, Marlha o leu gênio aclivo
não descansa, nem repousa:
sempre na faina ! comtudo
í,-ó dispensaste uma cousa.
Essa—a melhor, a mais nobre—
Maria soube escolher;
ninguém poderá roubar-(b'a,
nem ella a pode perder.

Recife, 8 de novembro de 1872.

Celso de }latjatiws.

O Mercado.

COSTUMES MARANHENSES.

São oito horas, e a praça
do mercado esiá repleta
de multi-côr populaça,
que boliçosa, inquieta,
enormes baldes sobraça.

Que boliciol que algazarra !
Que constante espalhafato!
Nas creoulinhas esbai.a

o leviano mulato,
que pede vonia bizarra.

Nos açougues o bobeio
com o da, praça condiz;
no carniceiro exercício
o açougueiro maldiz
o seu trabalhoso oilicio.

Vê-se entrar, vê-se sabir
o povo, mais o dinheiro;
o leitor punha-se a rir,
observando o açougueiro
que não lem mãos á medir.

Lá vende carne á mo freguez
que cinco kilos demanda;
pczai-a. e conhecoreis
que vão dons kilos de vianda,
pois só de ossos vão trez.

Corta agora a velha faca
para a escrava de-um sujeito,
fldalgote de eazaea,
um bom bocado do peito,
qu'é a melhor carne da vaca.

Agora gorda cicoula,
que não lem nada do feia,
—e muito menos de tola—,
da mesma carne grangeia,
sem gastar muita parola.

Agora outra rapariga
considera com alvoioço
que, sendo fregueza antiga,
deve levar menos osso;
que sinhà velha a castiga.

Outra já mette as eatanas
no açougueiro e na prosódia,
diz-lhes palavras mundanas,
terminando a palinodia
meia dúzia de bananas.

No mercado as vondedeiras
trabalham muilo também;
formando grandes fileiras;
e—vintém sobre vintém—
abarrotam as algibeiias.

Co'uma torre verde o alta
de couve, li vejo uma;
tudo mais aos olhos salta;
a mulher a cousa arruma
de modo (pie nada. falta.

Entre um coro de risadas;
com fruetas deste equinox;o,
algumas mais aceiadas
também fazem seu negocio,
no chafariz assentadas;

outra traz uma bandeja
com ramilhotes bonitos;
e tanto anda o traqueja
que, dos freguezes beindilos
o dinhcirinlio, os despeja;

uma velha á preta plebe
vende o carurú já frio,
que por cá tanto se bebe;
além de muito elogio,
muito calote recebe.
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As barracas'lito ahffrlas,
ás portas dollas n friicla
têm por cima umas cobertas,
coesa, que o nome disputa
<le sombreiro, era horas certas.

Sem que o povo se ronslranja
em lhe dar o seus dinheiros,
vendendo lima e laranja,
cada um dos barraqueiros
o sen monto-pio arranja.

.Meu leitor, á nada igualha
o prazer que s'experimenta,
escutando da gentalha
a altercaçâo violenta,
a violenta batalha !

Ora—cil is insanos
de uni deseabelado Oíiielo,
que fiz 1'ancorosos planos
de bater com o seu cliinello
no causador de seus danmos;

ora—as iv;í\ ,>s e as tolices
que me funiiciro vomita,
quando sabo das doudices
da mulher, que não imita
a esposa do velho Ulysses;

—de um sapateiro os llagelos
que quer os quatro mil reis
do lindo par de chihollos,
que traz nos pequenos pés
creoula dos olhos hellos; i

— a nolire resolução
de um sujeito generoso,
que, estendendo a parda mão,,
apresenta-lhe, vaidoso,
o nà gordio da questão;
—o agradecer da mulata,
que taes cbineilos devk;
que não ha de ser ingrata
diz o olhar, que é garantia
de uma paga immediata;

—a sensata reflexão
que íaz a outro um moleque,
contando a resolução
do dar sempre enorme cheque
nos charutos do patrão.

E, como estas questões,
mil outras questões s'eseutam:
protestos, rixas, rasões I
Todos os dias disputam
sem mais considerações 1

Si o leitor,—o que receio—,
não tem á isto quisilia,
venha á praça por passeio;
si não trouxer a família
não falia mal do recreio.

A. A.

SOHCtO.

€erta vez encontrei (não digo aonde,
pois o caso foi visto: é verdadeiro,—)
uma bella do truz dentro de uni bond,
seguida de um maduro cavalheiro:

ella lança-me um riso surraleiro,
e o meu sorriso logo ao seu responde;

outro riso, disfarço; insiro: ao terceiro
outra vez meu sorriso corresponde.

Mas diz-me o tjpo então:—«Não se enfeilice,
pois osla moça que o Sr. cá vê
no templo receia. Não Ioi dòudice '?...

No meu caso, leitor, Vossa Mercê
o (pie havia de lazer?... eu disso
que quem não sabe é como quem não vê...

,1. A.

CHRONICA.

Precipitam-se os acontecimentos!
O dia 25 de março de 1873, além de

trazer comsigo gratas reconlações aos bra,-
sileiros, por ser o quiuíjuagesimo anni-
versario do Juramento á Constituição
Política do Império,trouxe-me um enxame
de noticias tal, quo asseguro aos leitores
que, assim pelos modos, têm elles notici-
as a dar com um pá»!

Comeffeito o dia 25 do março não pa-recià um dia maranhense; geralmenteaqui, em horas de ócio, não se tem onde
malal-as, ifaquelle dia; porém, não se sa-
bia para onde ir,tão grande era a lista dos
divertimentos.

No dia_25de março, ás íj para 7 horas"da manha, houve a abertura da igreja do
Recolhimento, (pie apresentaram modesta
e magniíicamenle adornada. Lamento, de
passagem.a idéia que teve o pintor do for-
ro, entre outras cousinhas, de representar
Nossa Senhora de vestido á Garibaldy e de
uns pés de il—Suzer.

No dia 25 de março entoaram hymnos
as sras. recolhidas e azyladas, em accoes
de graça ao restabelecimento do nosso
casto Prelado.

No dia 25 de marco fizeram as mes-
mas sras. um elegante bazar de alguns
trabalhos seus, cujo produeto, creio eu, é
disposto á favor das obras do concerto
do convento que me parecem estar nomes-
mo pé em que as deixou o padre Matagri-
da, de saudosa memória.

No dia 25 de março, por ser dia de
grande gala, salvaram as fortalezas, em-
bandeiraram-se os navios surtos no' portoos consulados, vice-consulados, e até mes-
mo os boudsí

No dia 25 de março, pelo mesmo mo-tivo, houve um esplendido Te-Deum Lau-damus, ao qual concorreram todas as au-thoridades nacionaes o estrangeiras do
paiz.

No dia 25 de março, pela mesma rasão
houve parada do bem disciplinado e brio-so 5o Batalhão de Infantaria.

No dia 25 de março abrio-so á curiosi-
dade publica o npvoed.jjkjo.rln Th.esouro
ricamente construído. Ao Sr. Francisco
Gonçalves do Heis deve a província Iam*nho melhoramento: fique pois registrado
também nesta obscura cbronica o nome dobenemérito cidadão porluguez, a cujo amore abnegação deve a nossa terra um edifíciodignodella.

No dia 25 demarco houve cortejo á Au-
gusla Effigio de S. M. o Imperador.

No dia 25 de março collocou-se a pri-

meira pedra do edifício que se destina ás
escolas do ensino publico-primaiio. La-
vrou-se a acta do assentamento em um
coreto de festas de arraial, mal disfarçado
cm pavilhão, por meio de umas baruhine.
Ias de igreja. Este AtoasI Houve'um
discurso,'que foi acompanhado pela ceri-
monia.

Mi dia 25 de março sonhe o direitista
abaixo assignado que, no dia anterior, se
haviam levantado alguns presos na ponta
d'Areia, o qne provocou dous tiros e mui-
ti/ commentario do povo.que julgava fosse
o yapor.

No dia 25 de março comirteiüorou-se a
annunciaçãu de Nossa Senhora, razão nela
qual. além de ser feriado, foi í».

No dia 25 de março abriram-se as por-tas do nosso velho fcríoatro, que estacou-
certado, que faz uin gosto vól-o.

Pedimos a attenção do Si', presidente
da província para o estado em que estão
as vistas decorativas do scenario,u patinede boca, os bancos o cadeiras das pia-téas, cmlim tudo o qne não foi reparado.

O Sr. Euslaquio ISebouçasilen um con-
certo de clarineila, ajudado pelos nossos
mais hábeis professores, revelando muito
talento, muito conhecimento de musica e
perfeita execução.

O que mais houve tio dia -25 de mar-
ço?

No dia 25 de março.. .não houve mais
nada!

Já vêem os leitores que (piem desper-
lasse as horas em que disporia o homem
pouco preguiçoso, encontraria distrações
até as II horas da noite.

Foi o que se deu com este seu creatlo,
que aproveitou muito bem esse dia. quebem pouco se pareceu com o mais.

Acordei as 6 horas; fui á missa e visi-
tet o recolhimento; em seguida fui ao lhe-
sonro; almocei em casa de um amigo e
ui ao Té Deum, passando ao cortejo e'

depois á collocação da primeira pedra do
edifício da escola; sahi ainda cedo e fui
passeiar, pois a tarde esteve bonita—(fa-
ça-se justiça)—; passeiando, passeiando.mi dar ao convento outra vez, onde fui
citado para ficar com um mimo que me
fizeram, baratinha; fui jantar: acabado o
jantar passeiei n'um bond e terminei Ia
jourvée ouvindo os bonitos sons da ma-
gica clarmetta do Sr. Reboliças e da bar-moniosa rabeca do Si'. Raiol.

Mas esta é boa! O que têm os leitores
com que eu fosse ou deixasse de ir a taes
partes ?

E' que o ralo lambuzou-se n'um. mel
que ainda não havia provado, pois foramlautos os acontecimentos, que me hia es-
quecendo da procissão do Bom Jesus da
Latina Verde, quo percorreu as ruas de
costume, com a pompa de costume; irmãosde costume, sermão de costume, o quetudo vio e de tudo gostou o que assigna,como de costume,

Eloy, o heróe.

Maranhão.— Typ do Paiz. irrip M. F. V. Pires.


